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CARTOLAS  E  PICARETAS 
PARA  ENXOTARA  BOIADA 


uando  o  presidente  Mareio  Braga  afir¬ 
mou  que  estaria  sábado  no  terreno  que 
o  clube  tem  em  Vargem  Grande,  com 
uma  enxada  na  mão  para  capinar,  mui¬ 
tos  pensaram  que  se  tratava  de  uma 
brincadeira.  “Sábado  todos  nós  iremos 
para  lá,  com  enxadas,  para  começarmos  a  capi¬ 
nar",  convocou  o  dirigente.  E  o  sonho  de  ver  os 
rubro-negros  trabalhando  juntos,  com  picareta  e 
tudo,  poderá  se  tornar  realidade.  No  dia  marca¬ 
do  por  ele,  às  9h,  na  porta  da  sede  da  Gávea, 
dois  ônibus  especiais,  refrigerados,  estarão  à 
disposição  para  os  que  desejarem  ajudar  a  recu¬ 
perar  o  Ninho  do  Urubu. 

Em  seu  discurso  de  posse,  Mareio  Braga  con¬ 
vocou  toda  a  diretoria,  conselheiros,  sócios  e 
torcedores  para  o  início  da  capina  do  terreno  de 
130.000m2,  comprado  em 
1984  por  George  Helal,  então 
presidente,  justamente  para  a 
construção  do  centro  de  treina¬ 
mento,  uma  das  prioridades  do 
atual  presidente. 

Apesar  do  entusiasmo  de 
Mareio  Braga,  o  trabalho  será 
árduo.  0  Ninho  do  Urubu,  à  Es¬ 
trada  dos  Bandeirantes 
25.997,  em  Vargem  Grande, 
está  completamente  abando¬ 
nado.  A  única  identificação  co¬ 
mo  propriedade  do  Flamengo  é 


uma  placa  de  madeira  com  a  inscrição  CRF,  jun¬ 
to  com  o  número  do  local,  além  do  portão  pinta¬ 
do  nas  cores  preta  e  vermelha.  Geraldo  toma 
conta  do  terreno  e  mora  numa  casa  simples. 

NA  PRANCHETA  -  Não  faltaram  projetos  para  a 
construção  do  CT  de  Vargem  Grande.  A  primeira 
maquete  previa  quatro  campos  de  futebol  tama¬ 
nho  oficial  e  dois  menores  para  treinamento  es¬ 
pecífico  de  goleiros,  além  de  alojamentos,  esta¬ 
cionamento,  entre  outros  itens,  como  fez  a  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Futebol  (CBF),  na  Granja 
Comary,  em  Teresópolis,  em  1987. 

0  último  projeto  foi  apresentado  em  2000, 
depois  da  assinatura  da  parceria  do  Flamen¬ 
go  com  a  ISL.  Com  custo  de  US$  8  milhões, 
anunciado  pela  diretoria,  o  projeto  não  saiu 
do  papel. 

0  nome  Ninho  do  Urubu 
consta  da  ata  do  conselho  de¬ 
liberativo  do  Flamengo  de  1 
de  outubro  de  1987. 

Sábado,  finalmente,  seu 
Derci,  de  68  anos,  poderá 
vender  a  primeira  dose  das 
cachaças  compradas  para 
vender  na  birosca  que  abriu 
há  dois  anos  no  quintal  de 
sua  casa,  pensando  num  fu¬ 
turo  melhor  com  a  inaugu¬ 
ração  do  Ninho  do  Urubu. 


SABENDO 


»  0  NOME  Ninho  do  Urubu 
foi  divulgado  pela  primeira  vez 
numa  edição  do  JORNAL  DOS 
SPORTS,  segundo  informação 
da  própria  diretoria  do  Fla¬ 
mengo. 
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‘S.O.S.  Mengão’ 

0  monumental  patrimônio  do  Clube  de  Re¬ 
gatas  do  Flamengo,  construído  com  mui¬ 
to  suor  e  sacrifício  ao  longo  de  108  anos 
e  formado  pela  sede  da  Gávea,  o  condo¬ 
mínio  do  Morro  da  Viúva  e  o  gigantesco  terreno 
de  Vargem  Grande,  vem  se  deteriorando  ao  lon¬ 
go  das  últimas  administrações.  Só  a  concentra¬ 
ção  de  São  Conrado  foge  à  regra  (...).  A  “heran¬ 
ça”  (...)  é  o  retrato  fiel  da  degradação  patrimo¬ 
nial  em  que  se  encontra  o  clube. 

Procurado  pela  reportagem,  o  vice  de  finan¬ 
ças,  Luís  Felipe  Brandão,  informou  que  não 
tem  condições  de  avaliar  o  valor  dos  bens  (...). 

Uma  das  propriedades  em  pior  estado  é  a 
de  Vargem  Grande,  na  Zona  Oeste,  onde  há 
anos,  entra-e-sai  presiden¬ 


te,  surge  a  promessa  do  tão  propalado,  e  nun¬ 
ca  executado,  Ninho  do  Urubu,  um  centro  de 
treinamento  de  última  geração  para  a  equipe 
profissional.  O  abandono  do  local  é  assusta¬ 
dor:  mato  fechado  e  vacas  no  pasto.  (...) 

O  prédio  do  Morro  da  Viúva  (...)  foi  doado 
em  1943  pela  Prefeitura  do  Rio.  O  Fluminense 
rejeitou  o  imóvel,  que  acabou  sendo  repassa¬ 
do  ao  Flamengo.  Quatro  edifícios  foram  cons¬ 
truídos  (...).  Hoje,  o  estado  é  deplorável  e  há 
cerca  de  dois  meses  um  apartamento  até  pe¬ 
gou  fogo.  O  casarão  que  serve  de  concentra¬ 
ção  para  a  equipe  de  juniores,  no  luxuoso  bair¬ 
ro  de  São  Conrado,  parece  em  bom  estado. 
(...).  A  equipe  de  reportagem  do  JS  foi  impedi¬ 
da  de  entrar  na  mansão  (...). 


SOCORRO  - 

A  capa  do 
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página  com  a 
reportagem 
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Concorra  a  bolas  â 

JORNAL  DOS  SPORTSjp^l 
no  Programa  Isports 
Momento  do  Sport\jP*7 


JOMN.NÍ,  IX 


Responda  à  pergunta: 

Qual  é  o  melhor  programa 
esportivo  da  TV  brasileira? 
Resposta:  HflHHHHHH 


O  próximo  sorteio  será  dia  09  de  janeiro,  no  Programa  Momenjtb 


Canais  9  (TV  aberta),  22  (Net)  e  24  (Sky) 

■  ■  _ _ _ <  -  .  -  - . ----- 


EM  AGOSTO  DE  2003  -  0  JORNAL  DOS  SPORTS  mostrou  em  reportagem  o  estado  do  terreno  em  Vargem 
Grande,  com  vacas  pastando.  Abaixo,  a  casa  onde  mora  Geraldo,  que  toma  conta  do  local.  No  detalhe,  o 
CRF  e  o  número  de  identificação  do  endereço  como  propriedade  do  Flamengo  fotos:  banco  de  imagens  js 


Juliano  se  encanta  com  a  torcida  e  o  Rio  de  Janeiro 


A  Cidade  Maravilhosa,  aos 
poucos,  se  revela  para  o  tímido 
apoiador  Juliano,  que  chegou 
assustado  com  as  notícias  so¬ 
bre  a  violência.  Com  a  mesma 
coragem  que  pretende  apresen¬ 
tar  em  campo,  espera  conhecer 
as  atrações  do  Rio  de  Janeiro  e, 
principalmente,  tomar  contato 
com  a  torcida  rubro-negra,  que 
já  aprendeu  a  respeitar. 

“É  impressionante  a  força  do 
Flamengo.  Uma  verdadeira  na¬ 
ção.  Todo  jogador,  sem  dúvida, 
sonha  com  essa  oportunidade. 
Conheci  o  Rio  apenas  de  passa¬ 
gem,  mas  era  do  avião  para  o 
hotel  e  do  hotel  para  o  campo. 
Agora,  estou  podendo  me  am¬ 
bientar  e,  com  certeza,  é  muito 


mais  tranqüilo  do  que  as  pes¬ 
soas  comentam.  Não  terei  me¬ 
do  de  morar  no  Rio,  mas  não  tive 
tempo  ainda  para  aproveitar,  por¬ 
que  a  carga  de  treinos  está  mui¬ 
to  puxada",  afirmou  Juliano. 

0  clube  resolveu 
investirem  « 
jovens  talentos 
e  espero  que 
essa  política  dê 
certo.  É  chance 
de  valorização 

JULIANO,  SOBRE  AS  CONTRATAÇÕES 
FEITAS  PELA  DIRETORIA  DO  FLAMENGO 


Ele  já  está  se  habituando  ao 
assédio  da  torcida: 

“Sempre  que  posso  dou  toda 
a  atenção  aos  torcedores.  O  clu¬ 
be  resolveu  investirem  jovens 
talentos  e  espero  que  essa  polí¬ 
tica  dê  certo.  Afinal,  é  uma  chan¬ 
ce  de  valorização  profissional.” 

Sobre  os  novos  reforços,  Ju¬ 
liano  foi  só  elogios:  “Nunca 
atuei  ao  lado  de  Rafael  (atacan¬ 
te)  e  Roger  (lateral-esquerdo), 
mas  pelo  que  vi  na  televisão 
são  jogadores  muito  bons.” 

Juliano  acredita  que  seu  es¬ 
tilo  aguerrido  agradará  à  torci¬ 
da:  "Sempre  que  entro  em 
campo  procuro  dar  o  máximo. 
Por  isso  tenho  muito  cuidado 
com  a  parte  física.” 


Charanga  anima  o 
treino  na  Gávea 

Para  animar  os  jogadores,  a 
tradicional  Charanga  apareceu 
na  Gávea  e,  no  meio  do  campo, 
entoou  o  hino  do  clube  e  mar¬ 
chas,  acompanhada  pelos  tor¬ 
cedores.  Os  seus  integrantes 
prometem  comparecer  aos  trei¬ 
nos  nas  vésperas  dos  grandes 
clássicos,  assim  como  nos 
bons  tempos,  uma  marca  das 
outras  administrações  do  presi¬ 
dente  Márcio  Braga. 


UMA  VEZ  FLAMENGO...  -  A  Charanga  tocou  o  hino  do  clube  e  outras  marchas, 
com  acompanhamento  dos  torcedores  presentes  à  Gávea  fotoari  kaye 


Júnior  Baiano  só  faz  as  refeições  em  casa 


André  Bahia  torce  por  uma 
solução  sobre  seu  destino 

O  zagueiro  André  Bahia  se¬ 
gue  treinando,  mas  apenas  até 
o  dia  31,  quando  se  encerra  o 
seu  contrato.  O  seu  procurador 
Léo  Rabelo  vem  mantendo  con¬ 
versações  com  o  vice-presiden¬ 
te  de  futebol  Paulo  Dantas.  “Es¬ 
pero  resolver  logo  a  situação 
para  entrar  com  tudo  no  Cario¬ 
ca,  pois  as  duas  partes  estão 
interessadas”,  disse  Bahia. 


O  zagueiro  Júnior  Baiano  vem 
recusando  convites  para  almo¬ 
ços  e  jantares.  Tudo  em  razão 
do  seu  esforço  para  recuperar  a 
forma  física.  Apesar  de  não  reve¬ 
lar  o  cardápio,  ele  faz  as  refei¬ 
ções  apenas  na  sua  casa,  na 
Barra  da  Tijuca.  O  objetivo  é  retri¬ 
buir  o  voto  de  confiança  do  técni¬ 
co  Abel,  tornar-se  novamente 
um  ídolo  da  torcida  e,  aos  33 
anos,  ser  uma  referência  para 


os  jogadores  mais  jovens,  que 
ainda  estão  aprendendo  a  im¬ 
portância  do  Flamengo. 

"Estou  muito  feliz  com  essa 
volta.  E  tomando  cuidado  para 
entrar  no  meu  ritmo.  A  prepara¬ 
ção  vem  sendo  forte  e  isso  mui¬ 
to  me  ajuda”,  comentou  Júnior 
Baiano,  que  espera  com  ansie¬ 
dade  o  reencontro  com  a  torci¬ 
da  rubro-negra,  principalmente 
no  Maracanã. 


♦  ♦  4 


Edilson  pode  estar  a  caminho  do  Palmeiras 


CA0-DE-GUARDA  -  0  cabeça-de-área  Da  Silva  foi  indicado  por  Abel  e  contratado  pelo  Flamengo  banco  de  imagens  js 


O  sumiço  do  atacante  Edil¬ 
son  pode  ter  uma  explicação 
bem  simples:  a  sua  intenção 
é  deixar  o  Flamengo  para  jogar 
pelo  Palmeiras.  A  notícia  não 
surpreendeu  o  técnico  Abel 
Braga,  que  já  havia  tomado  co¬ 
nhecimento  da  questão  atra¬ 
vés  de  uma  declaração  do  em¬ 
presário  Luís  Viana  no  SporTV. 

“Se  for  verdade,  é  sinal  de 
que  Edilson  não  quer  voltar  ao 


clube,  ou  porque  não  quer  ou 
porque  não  recebe.  Mas  sem¬ 
pre  disse  que  ele  teria  vaga  no 
meu  time”,  disse  Abel. 

Já  o  diretor  técnico  Júnior 
continua  com  a  mesma  opi¬ 
nião,  avisando  que  haverá  pu¬ 
nição  a  Edilson  assim  que  ele 
se  reapresentar  ao  clube.  No 
entanto,  prefere  se  manifestar 
sobre  a  saída  do  jogador  ape¬ 
nas  após  ouví-lo. 


O  Flamengo  deve  a  Edilson 
cerca  de  R$  450  mil,  nada 
que  justifique,  segundo  Júnior, 
seu  atraso  na  reapresenta- 
ção,  que  estava  marcada  para 
segunda-feira.  "Salário  atrasa¬ 
do  não  é  desculpa.  Não  quero 
ficar  discutindo  esse  assunto 
sem  saber  os  motivos  dos  jo¬ 
gadores.  Mas  ninguém  terá 
tratamento  diferenciado”,  dis¬ 
se  Júnior. 


Além  do  apoiador  Rafael  Rodrigues,  ex- 
Juventude,  e  do  lateral-esquerdo  Ro¬ 
ger,  ex-Corinthians,  o  Flamengo  apre¬ 
sentará  hoje  o  cabeça-de-área  Da  Sil¬ 
va,  que  disputou  o  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  pelo  Vasco  e  estava  voltando  ao 
Madureira.  Ele  ficará  no  clube  até  o  fim  do 
ano  e  foi  indicado  pelo  técnico  Abel  Braga. 

"Ele  me  viu  jogar  na  partida  contra  a  Ponte 
Preta  pelo  primeiro  turno  do  Campeonato  Bra¬ 
sileiro,  fez  muitos  elogios  e  acabou  me  indi¬ 
cando”,  explicou  Da  Silva,  que  tem  26  anos. 

Nessa  partida,  o  Vasco  venceu  por  1  a  0, 
em  São  Januário,  e  Da  Silva  foi  expulso  nos 
últimos  minutos.  A  negociação  foi  concretiza¬ 
da  na  noite  de  ontem. 

“Já  estava  sendo  observado  e  foi  muito 
elogiado  por  Abel.  Fez  um  excelente  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  pelo  Vasco,  mas  era 
um  jogador  que  não  estava  em  nossa 
programação,  porque  não  sabíamos 
que  havia  sido  liberado  e  não  quería¬ 


mos  criar  problema”,  explicou  o  diretor  técni¬ 
co. 

Sobre  Roger,  Júnior  lembrou  que  teve  con¬ 
tato  com  o  lateral  na  sua  curta  passagem  pe¬ 
lo  Corinthians. 

"Trata-se  de  um  jovem  promissor,  que  não 
tinha  mais  espaço  no  Corinthians  em  razão 
de  uma  infelicidade.  Ele  foi  expulso  numa  par¬ 
tida  da  Libertadores  (contra  o  River  Plate,  em 
2003)  e  acabou  ficando  marcado.  Por  estar 
sem  espaço,  acredito  que  se  empenhará  ao 
máximo  em  agarrar  essa  chance  de  vestir  a 
camisa  do  Flamengo”,  explicou. 

Roger  espera  não  decepcionar.  "Vou  traba¬ 
lhar  muito  e  buscar  meu  espaço,  para  tentar 
retribuir  a  confiança  demonstrada  por  Júnior. 
Acredito  numa  reformulação  no  futebol  do  Rio 
de  Janeiro.  Tenho  de  pensar  pelo  lado  positi¬ 
vo  e  acho  que  vai  dar  tudo  certo”,  comentou 
Roger,  de  21  anos,  garantindo  que  a  possibili¬ 
dade  de  ficar  sem  receber  seus  salários  em 
dia  não  é  motivo  de  preocupação. 


TREINO  EM  RITMO  DE  ACADEMIA  MILITAR 


A  preparação  física  elaborada  por  Fábio 
Mahseredjian  para  os  jogadores  do 
Flamengo  foi  de  arrasar  quarteirão.  Fo¬ 
ram  duas  horas  de  intensos  exercícios 
parecendo  até  treinamento  militar. 
Quem  passasse  pela  Gávea  ontem  e 
observasse  os  jogadores  rastejando,  pulando 
um  por  cima  do  outro,  correndo  para  um  lado 
e  para  o  outro  e  não  soubesse  que  era  um  ti¬ 
me  de  futebol,  teria  quase  a  certeza  de  que  se 
trataria  de  um  quartel.  Os  jogadores  deixaram 
o  campo  de  treinamento  exaustos. 

0  preparador  físico  do  clube  alegou  que  a 
carga  estipulada  para  o  segundo  dia  de  pré- 
temporada  foi  apenas  para  desenvolver  ain¬ 
da  mais  a  força  muscular  dos  jogadores  e 
que  não  há  nada  de  anormal.  Era  visível,  no 
entanto,  a  expressão  de  sofrimento  no  rosto 
da  tropa.  E  Fábio  Mahseredjian  chegou  a  di- 


vzer  que  alguns  tentaram  desistir  dos  árduos 
exercícios. 

"A  desistência  é  normal  numa  situação  co¬ 
mo  aquela,  mas  temos  de  motivá-los  para  se¬ 
guirmos  com  os  trabalhos”,  disse  ele. 

Num  dos  exercícios,  os  jogadores,  todos 
deitados  no  gramado,  ficavam  numa  espécie 
de  linha  paralela.  À  medida  que  Fábio  dava 
um  comando,  eles  tinham  de  correr  e  pular 
por  sobre  os  companheiros:  qualquer  descui¬ 
do  ou  falha  e  alguém  levaria  um  pisão  no  es¬ 
tômago.  Mas  nada  aconteceu  e  o  rendimento 
foi  perfeito,  segundo  o  preparador  físico.  De¬ 
pois  de  quase  duas  horas  de  muito  trabalho, 
pior  para  os  jogadores  que  deixaram  o  campo 
quase  se  arrastando. 

"Acabamos  de  chegar  de  férias  e  já  tive¬ 
mos  de  fazer  aquilo  tudo.  Foi  coisa  de  mili¬ 
tar”,  emendou  Fabiano  Eller. 


Fábio  Baiano  até 
recebe  aplausos 

O  apoiador  Fábio  Baiano 
voltou  a  ser  assediado  pelos 
torcedores.  Depois  de  muito 
tempo,  foi  aplaudido  na  saí¬ 
da  do  campo.  Durante  os 
axercícios  ele  sentiu  uma  pe¬ 
quena  fisgada  na  coxa  direi- 
:a,  mas  não  é  problema  para 
a  pré-temporada  que  o  Fla¬ 
mengo  realizará  no  Centro  de 
rutebol  Zico,  na  Barra  da  Ti- 
uca,  a  partir  de  hoje,  com 
reinos  em  período  integral. 


\ 


PACIÊNCIA  ESGOTADA  -  Júnior 
não  se  conforma  com  a  atitude  de 
Edilson  por  causa  da  dívida  do  Fia 


Édson  voltará  a  fazer 
parte  dos  profissionais 

O  lateral  Édson,  que  teve 
rápida  passagem  pela  equipe 
profissional  em  2002,  deverá 
ser  aproveitado  na  temporada 
de  2004  pelo  técnico  Abel. 
Em  2003,  Édson  teve  poucas 
oportunidades,  mas  agora 
pretende  recuperar  o  tempo 
perdido  e  se  firmar  como  um 
dos  titulares,  apesar  da  forte 
concorrência  com  Rafael,  des¬ 
taque  do  Flamengo  no  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  do  ano 
passado. 


Uma  nova  imagem  para  vencer  no  clube 


DINHEIRO  VIVO 


450 


MIL  REAIS 


Deve  o  Flamengo  a  Edilson,  o  que 
pode  estar  fazendo  o  jogador  adiar  a 
sua  reapresentação,  marcada  para 
segunda-feira  passada. 

■■lirfrlÉW  I  — — — — — — — 
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O  diretor  técnico  Júnior  utili¬ 
zará  o  prestígio  que  conquis¬ 
tou  nos  meios  esportivo  e  em¬ 
presarial  para  atrair  investi¬ 
mentos  para  o  Flamengo.  Mas 
ele  não  pretende  entrar  em  tal 
empreitada  sozinho.  Quer  unir 
o  seu  departamento,  o  de  fu¬ 
tebol,  com  o  de  marketing  e  o 
jurídico  para  recuperar  o  clube 
que  o  projetou. 

“Temos  de  atuar  sempre 


em  parceria  para  conseguir¬ 
mos  recursos  e  termos  êxito 
na  nossa  caminhada.  Os  de¬ 
partamentos  jurídico  e  de  mar¬ 
keting,  juntos  com  o  de  fute¬ 
bol,  podem  realizar  o  que  há 
de  melhor  para  o  Flamengo. 
Para  investirmos,  entretanto, 
são  necessários  recursos  e 
estamos  batalhando  por  is¬ 
so",  afirmou  Júnior,  o  homem- 
forte  do  futebol  do  Flamengo. 


Companheiro  de  zaga 
anima  Fabiano  Eller 

A  possibilidade  de  Fabiano 
Eller  atuar  ao  lado  de  Júnior 
Baiano  nesta  temporada  ani¬ 
mou  ainda  mais  o  jogador,  que 
viveu  momentos  de  incerteza 
até  a  renovação  do  contrato 
com  o  clube.  Por  já  ter  jogado 
pelo  Vasco  ao  lado  do  compa¬ 
nheiro,  quando  Abel  era  o  técni¬ 
co  e  o  escalou  como  terceiro  za¬ 
gueiro,  disse  que  não  terá  difi¬ 
culdade  para  se  entrosar. 

“Acho  que  formaremos  uma 
boa  dupla  na  zaga,  pois  nos  co¬ 
nhecemos  bem.  É  verdade  que 
não  jogamos  juntos  há  muito 
tempo,  mas  nada  que  dificulte 
nosso  trabalho.  Com  Abel  no  co¬ 
mando,  a  integração  será  total 
porque,  além  de  bom  técnico,  foi 
zagueiro  e  sabe  bem  como  nos 
orientará",  disse  Fabiano  Eller. 

Além  de  tentar  um  entrosa- 
mento  melhor  com  Júnior  Baia¬ 
no,  ele  afirmou  que  está  é  mais 
uma  chance  que  tem  e  não  quer 
desperdiçá-la.  “Tenho  a  pré-tem- 
porada  e  vou  me  dedicar  ao  má¬ 
ximo.  Consegui  conquistar  um 
espaço  e  pretendo  mantê-lo”, 
disse  o  zagueiro. 


ENTROSADO  -  Fabiano  Eller  descansa  sentado  no  gramado  e  André  Bahia 
corre.  Os  dois  zagueiros  ganharam  a  companhia  de  Júnior  Baiano  foto:ari  kaye 
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ARREMESSA,  FLAMENGO! 

RENOVADA,  EQUIPE  DE  BASQUETE  É  APRESENTADA  PARA  0  NACIONAL 


Onovo  técnico  de  bas¬ 
quete  do  Flamengo, 
Emmanuel  Bomfim, 
foi  apresentado  ofi¬ 
cialmente  ontem  ao 
clube.  Ele  chegou  no 
Auditório  Rogério  Steimberg,  na 
Gávea,  ao  lado  de  dois  dos  três 
reforços  rubro-negros  para  a  dis¬ 
puta  do  Nacional,  que  começará 
dia  25:  o  ala-armador  Leandro 
Salgueiro,  de  26  anos,  ex-Vas- 
co,  e  o  ala  Charles  Silva,  de  22, 
que  atuou  nas  últimas  três  tem¬ 
poradas  pelo  Winner/Limeira.  A 
terceira  contratação,  o  pivô 
Adriano,  do  Uniara,  de  Araraqua- 
ra,  se  apresentará  depois  do 
término  das  finais  do  Paulista. 

Animado  para  a  sua  terceira 
passagem  pelo  time  de  cora¬ 


ção,  Emmanuel  Bomfim,  depois 
da  curta  aposentadoria  de  dois 
anos,  já  pôs  a  mão  na  massa 
para  armar  a  equipe  e  afirmou 
que  deseja  brigar  por  títulos. 

“Nas  duas  vezes  que  coman¬ 
dei  o  Flamengo  fui  tricampeão 
estadual,  em  1985,  1986  e 
1990.  E,  desta  vez,  o  pensa¬ 
mento  não  será  diferente.  Eu 
não  quero  prometer  o  título, 
mas  esse  time  pode  dar  sam¬ 
ba”,  disse  o  treinador. 

Quanto  aos  reforços,  Emma¬ 
nuel  fez  elogios  e  garantiu  que  o 
time  precisava  de  jogadores 
com  as  características  dos  con¬ 
tratados.  "Charles  foi  meu  joga¬ 
dor  na  Seleção  infanto,  pela 
qual  fomos  campeões  sul-ame¬ 
ricanos.  Leandro  é  um  grande 


jogador,  com  boas  passagens 
por  Campos  e  Vasco.  Adriano 
chegará  para  dividir  a  responsa¬ 
bilidade  no  garrafão  com  Gema, 
que  ficou  muito  isolado  durante 
o  Estadual”,  disse  Emmanuel, 
considerado  o  mais  carioca  dos 
técnicos,  que  já  dirigiu  o  Flumi¬ 
nense,  Vasco,  Botafogo,  Tijuca  e 
Mackenzie. 

ELENCO  —  Magú  e  Marcelão  fo¬ 
ram  dispensados  pela  diretoria, 
assim  como  o  armador  Dou¬ 
glas,  que  acertou  com  o  Tijuca. 
No  entanto,  o  também  armador 
Arnaldinho  permanecerá  na 
equipe  para  a  disputa  do  Na¬ 
cional.  0  orçamento  para  2004 
é  o  mesmo  do  ano  passado,  ou 
seja,  cerca  de  R$  100  mil. 


EMMANUEL  BOMFIM  (C)  posa  com 
os  reforços  da  equipe:  Charles  (E) 
e  Leandro  Salgueiro  foto: ari  kaye 


